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 Quando criança, na vila onde morava, tão logo meus pais chegavam do mercado, eu 
entrava em casa, roubava doces e os distribuía aos meus amigos que eram muito pobres e 
eu sabia que só comiam aquele doce roubado que eu os oferecia. 
 Nos dez anos que frequentei religiosamente a Catequese, obrigada por minha mãe, o 
que eu gostava mesmo era de pegar minha bicicleta e sair pelo bairro arrecadando donativos 
para aqueles que precisavam.
 Assim, desde pequena compreendi que ajudar o próximo dentro de minhas 
possibilidades me fazia muito feliz e por isso, quando chegou a hora de escolher minha 
profissão, optei por ser educadora. Em meu convívio sempre houve pessoas muito pobres 
(vizinhos e mesmo familiares) e, nessas pessoas, o que sempre me chamava atenção era o 
fato de que, em comum, todos tinham a falta de escolaridade. 
 Nesse sentido social, seguindo a concepção de educação oferecida por Freire (2000, 
p.67), “se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade 
muda” me identifico com a intenção Freiriana de melhorar a vida das pessoas por meio da 
Educação, por meio do conhecimento. 
 Quando chegou a hora de escolher uma profissão, escolhi ser educadora para ajudar 
outras pessoas a terem acesso à educação, acesso ao conhecimento, e assim poderem por 
si próprias direcionar suas práticas, fazer escolhas conscientes, pensar segundo seus ideais 
e necessidades, para dessa forma poderem melhorar suas vidas e a de todos aqueles que 
fazem parte dela.
 Ainda nas ideias de Freire e, de fato, admiro e me identifico muito com esse autor, 
entendo e valorizo quando Freire (1979, p.84) nos lança uma de suas frases mais conhecidas 
mundialmente “Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas 
transformam o mundo”.
 Desde pequena sempre fui bastante ativa fisicamente, por este motivo participava de 
todas as Gincanas, Campeonatos e Torneios escolares. Aos 11 anos ingressei em uma equipe 
de Voleibol onde treinávamos 5 x por semana 4 horas por dia e essa rotina de treinamentos 
me tornou uma pessoa bastante disciplinada, comprometida e com espírito de equipe. 
Também por este motivo, anos mais tarde, optei pelo Curso de Educação Física.
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FORMAÇÃO ACADÊMICA E PROFISSIONAL
 Me chamo Denise, tenho 38 anos, possuo licenciatura plena em Educação Física pela 
Universidade Federal de Pelotas (ano de conclusão: 2007). Durante o Curso, me dediquei 
a participar do maior número possível de Eventos promovidos pela própria Universidade 
e mesmo fora dela totalizando mais de 600 horas certificadas entre Estágios e Monitorias 
voluntárias e demais Eventos Acadêmicos, somando mais de 1.000 horas certificadas.
 Participei como voluntária (entre 2006 e 2008) do grupo de pesquisa do Laboratório 
de Comportamento Motor (LACOM) estudando a seguinte temática:
 Efeitos da frequência de conhecimento de resultados na aprendizagem de uma tarefa 
motora com demanda de controle espacial em deficientes visuais.
Realizei estágio não remunerado por vários semestres em atividade de extensão aplicando 
atividades aquáticas para portadores de deficiências física e mental. 
 Atuei voluntariamente em Projeto Social intitulado: Projeto Crescer. Além de ser 
membro do Diretório Acadêmico Liberato Oliveira Rodrigues (gestão 2003 -2004). 
 Sendo este último de cunho social, realizado em uma das comunidades mais carentes 
da cidade onde todos os sábados, das 08:00 as 12:00 hs levávamos atividades recreativas para 
crianças de todas as idades e, após as 12:00 hs todas as crianças e seus familiares recebiam 
alimentação, em alguns casos, a única que faziam naquele dia.
 Durante a graduação participei de diversos grupos de pesquisa e projetos de Extensão, 
além dos citados anteriormente, também:
- Acervo das memórias esportivas infames; e
- Recreação hospitalar/terapêutica.
 O que me motivou a participar desses projetos sempre de forma voluntária, foi 
a imensa vontade de conhecer mais, de aprender mais e, nos projetos sociais, de usar o 
conhecimento que estava adquirido para melhorar a vida de outras pessoas.
 Venho de uma família bastante humilde onde fui a primeira pessoa a realizar o Ensino 
Superior, mesmo contrariando as estatísticas e as expectativas familiares, pois embora 
tenha sido educada para pensar o contrário, acredito que cada um de nós faz sua própria 
História e principalmente, que todos temos algo de bom para oferecer ao próximo. 
 Neste sentido vejo a relação da Universidade com a pesquisa, com o ensino e com 
a extensão como sendo um dos principais meios de se levar à comunidade melhorias e 
oportunidades. Entendo esse movimento como sendo uma forma de tornar o conhecimento 
presente na vida das pessoas e por este motivo meu imenso interesse em atividades de 
pesquisa e na produção de materiais de relevância social e cultural. 
 Em 2008 finalizei minha primeira especialização, sendo a mesma voltada a área de 
Psicomotricidade e Jogos Cooperativos. 
 Iniciei minha atuação no meio escolar no início do ano letivo de 2008, na rede 
Municipal da cidade de Timbó/SC. Atuei como professora no Ensino Fundamental ainda 
pelos dois anos seguidos, quando entrei em licença maternidade e não mais regressei a este 
ambiente de Ensino.
 Na sequência, trabalhei por 10 anos em minha própria Escola de Cursos Online de 
Formação Continuada para educadores. Ao longo desse período também trabalhei como 
professora de Educação Física na Educação de Jovens e Adultos (EJA) no SESI em várias 
cidades como Blumenau, Indaial Timbó e Ascurra.
 Após a finalização das atividades de minha própria empresa, exerci atividade como 
professora de apoio em Curso Técnico (SENAI – BLUMENAU) e tutoria interna no Ensino 
Superior na modalidade a distância.
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 No ano de 2019 trabalhei na Prefeitura de Indaial como professora de natação para 
crianças e adultos, atividade que interrompi depois de 2 meses por apresentar problemas 
de saúde.
 Há um ano exerço função de tutora externa no Curso de Educação Física, no Centro 
Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi), no polo de Timbó. E, em maio de 2021 recebi 
a oportunidade de ser promovida de tutora interna para docente nos Cursos de Educação 
Física, em função de estar cursando o Mestrado.
 Conclui duas especializações nos últimos dois anos, sendo uma delas em Gestão e 
coordenação de Polos e a outra em Gestão e tutoria.
 Em julho de 2021 concluo minha segunda graduação, agora em Pedagogia. 
O que me motivou a ingressar no Curso de Pedagogia é o desejo de continuar atuando no 
Ensino Superior, pois entendo que em minha formação existem algumas lacunas que serão, 
em partes, preenchidas através dos conhecimentos adquiridos com este novo Curso.
PRODUÇÃO ACADÊMICA
 Com relação a produção acadêmica, após a finalização de minha graduação desenvolvi 
um elevado número de material para compor os Cursos de Formação Continuada dentro 
da minha empresa (tanto em Cursos presenciais – não tão frequentes – quanto em Cursos 
Online). Também participei na elaboração de dois Livros didáticos, para o Curso de Educação 
Física da UNIASSELVI, que são: Educação Física Escolar e Saúde e Didática e Metodologia do 
Ensino da Educação Física.
 Elaborei objetos de aprendizagem e kits pedagógicos para a mesma IES, em diferentes 
disciplinas, dentre elas: Metodologia do Ensino do Basquetebol, Metodologia do Ensino da 
Ginástica e Metodologia do Ensino de Atividade Rítmica e Dança.
 No ano de 2018 criei um Projeto de Extensão para acadêmicos do UNIEDU, intitulado 
Recreação em Ambientes de Atendimento à Saúde. No referido projeto os acadêmicos bolsistas 
da IES atuam dentro de ambientes como Hospitais, Postos de Saúde e outros afins no sentido 
de levar às crianças momentos de descontração, alegria e desenvolvimento de atividades 
lúdicas e/ou pedagógicas, que possam atuar como coadjuvantes no processo de reabilitação 
da saúde física e psicológica dessas crianças.
 Atualmente oriento três acadêmicos em Projetos de Iniciação Científica no mesmo 
programa do Governo do Estado de SC, sob os seguintes temas: Atividade física e emagrecimento. 
Um estudo de caso na cidade de Benedito Novo/SC; Análise do perfil de adesão feminina à prática 
do Futebol no meio escolar na rede Pública de Ensino de Timbó/SC; e Karatê em escolas da rede 
Pública de Ensino de Timbó. O esporte como ferramenta social.
 Ciente de que o mercado se apresenta cada vez mais competitivo, percebo que 
o Mestrado em Educação se mostra como fator determinante para que minhas metas 
profissionais tenham êxito. 
 No ano de 2017 realizei o processo seletivo para o programa de Mestrado da FURB, 
tendo sido aprovada naquela ocasião, realizado minha matrícula e, inclusive, comparecido 
a uma orientação com a professora Stela Maria Meneguel antes do início efetivo das aulas, 
no ano de 2018.
 Entre janeiro e março do ano de 2018 a IES com a qual minha empresa mantinha 
relação de total dependência na oferta de nossos Cursos foi incorporada por outra Instituição 
sem qualquer aviso prévio, o que nos fez, de imediato, ressarcir mais de 100 alunos que 
possuíam Cursos em andamento, pela impossibilidade de certificar estes alunos ao término 
dos seus Cursos com a chancela daquela IES.
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 Com imensa frustração assinei a desistência do Curso de Mestrado da FURB em 
2018, pela falta de segurança na capacidade financeira, visto que fiquei desempregada e 
ainda arcando com muitas despesas em nome da empresa em virtude do ressarcimento dos 
acadêmicos que possuíam cursos em andamento.
 Nesses últimos três anos venho desempenhando meu trabalho na Uniasselvi na 
mesma função dentro do Curso, pois entendo que minha formação acadêmica atual limita 
minhas possibilidades dentro da empresa, embora entenda que existe valorização verbal do 
meu potencial e da minha dedicação a Educação dentro da IES, porém sem oportunidade 
de crescimento no momento. 
 Nesse sentido, o ingresso e a conclusão do mestrado são sem dúvida uma maneira 
de eu poder voltar a realizar pesquisas e ajudar a construir informações relevantes no 
cenário educacional do estado e mesmo do país. Além de atender às demandas do mercado 
de trabalho atual que limita as oportunidades somente aos profissionais que apresentam 
formação completa a partir deste nível de ensino. 
 No ano passado cursei na UDESC como aluna ouvinte a disciplina de DIOA (Design 
Instrucional de Objeto de Aprendizagem) para me sentir dentro do Mestrado e principalmente 
sentir se, pessoalmente, teria condições de seguir nessa ambição. 
 Atualmente trabalho no regime de Home Office e este regime será mantido mesmo 
após a pandemia do Covid19, o que me garante mais tranquilidade e tempo para dedicação 
a este programa de Mestrado. Outra informação importante que é que a Uniasselvi oferece 
o benefício de dispensa de 8 horas semanais para mestrando, benefício este que é muito 
bem-vindo em nossa rotina de estudos do Programa.
EXPECTATIVAS COM O PROFEPT
 Minhas expectativas com o programa de Mestrado do ProfEPT são as melhores 
possíveis. Me preparo para este momento do Mestrado há muitos anos e tenho consciência 
das necessidades em termos de dedicação de tempo, persistência e seriedade durante todo 
o percurso do Programa.
 A experiência da qual falei acima (ter cursado disciplina de mestrado como aluna 
especial) me ajudou muito no entendimento da dinâmica desse tipo de Curso. 
 Por possuir origem nas classes trabalhadoras me identifico com as lutas anti-
hegemônicas de Marx e Engels, leituras muito utilizadas no Programa de Mestrado do 
ProfEFP, onde os autores alertam sobre os processos de exploração e dominação social por 
todo o trajeto da humanidade.
A história de toda a sociedade até aqui moveu-se em oposições de classes, as quais nas diversas 
épocas foram diversamente configuradas. [...] Mas fosse qual fosse a forma assumida, a exploração 
de uma parte da sociedade pela outra é um facto comum a todos os séculos passados. (MARX E 
ENGELS, 1997. p. 09)
 Desejo entender melhor tanto a história, nesse contexto de divisão por classes 
quanto suas perspectivas para o porvir e relacionar estes entendimentos para a Educação 
Profissional Tecnológica, desenvolvendo estudos e o Objeto Educacional que seja útil aos 
educandos, podendo atuar melhorando suas vidas. 
 Compreender os rumos nesse cenário se faz extremamente necessário quando 
seguimos as ideias de Kuenzer (1988) nos esclarecendo que “a simplificação do trabalho 
contemporâneo é a expressão concreta da complexificação da tecnologia através da 
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operacionalização da ciência.” Embora esta afirmação seja datada de um bom tempo ela 
permanece atual, uma vez que o capitalismo continua imperando na sociedade mundial 
atual, embora em decadência. 
 Frente a imperativa dominância das ciências e da tecnologia no momento atual, 
conforme estamos percebendo através das leituras que realizamos nos textos do Programa, 
entendermos a modificação do trabalho e suas consequências é crucial para a vida em 
sociedade e para o trabalho.
INTENÇÃO DE PESQUISA
 Por ser minha área de formação inicial a Educação Física e por toda uma história 
pessoal que tenho relacionada ao esporte e a atividade física, percebo ser questões 
relacionadas a qualidade de vida dos discentes do Instituto Federal Catarinense, Campus 
Blumenau meu foco de estudos e para quem desejo desenvolver meu Produto Educacional.
 Entendo que a qualidade de vida, no sentido de prática de atividade física e/ou exercício 
físico como sendo crucial para que os educandos consigam desenvolver de forma plena 
seu aprendizado a fim da tão almejada educação omnilateral. E, em tempo de Pandemia, 
acredito que a ameaça do sedentarismo e suas consequências danosas à saúde possa se 
concretizar como um grande risco para esses adolescentes tanto durante a Pandemia, como 
no futuro com doenças que poderão se desenvolver como obesidade, hipertensão, diabetes 
tipo II, problemas no crescimento dentre outras.
 Assim, começam a aparecer pesquisas que reforçam minha hipótese, como a de 
Pitanga (2020, p. 1) que nesta temática apresenta a informação de que
 A pandemia do novo coronavírus, [...] com que a população brasileira passasse a 
ter dificuldades para a prática de atividade física [...] a literatura é consistente quanto ao 
fornecimento de evidências sobre os diversos benefícios proporcionados pela atividade 
física à saúde, principalmente ao sistema cardiovascular/metabólico e imunológico. Mais 
recentemente, a literatura passa a apresentar evidências de que não é apenas a prática regular 
da atividade física que tem relação com a saúde, mas também a redução do comportamento 
sedentário, ou seja, o tempo que permanecemos sentados, deitados ou reclinados durante o 
dia, excetuando-se as horas de sono. 
 Nesse sentido, temos na bibliografia a afirmação dessa importância na formação da 
educação ampla quando nos diz:
Omnilateral é um termo que vem do latim e cuja tradução literal significa ‘todos os lados ou 
dimensões’. Educação omnilateral significa, assim, a concepção de educação ou formação humana 
que busca levar em conta todas as dimensões que constituem a especificidade do ser humano e as 
condições objetivas e subjetivas reais para o seu pleno desenvolvimento histórico. Essas dimensões 
envolvem sua vida corpórea material e seu desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, 
psicossocial, afetivo, estético e lúdico. Em síntese, educação omnilateral abrange a educação e a 
emancipação de todos os sentidos humanos, pois os mesmos não são simplesmente dados pela 
natureza. (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2012, p. 265).
 Pretendo realizar primeiramente levantamento por meio de questionário eletrônico 
com questões abertas e fechadas, ainda no semestre atual com todos os aluno do Ensino 
Médio Integrado do IFC campus Blumenau, afim de analisar o perfil de atividade física 
dos educandos neste período pandêmico para; de posse desses dados, direcionar meus 
estudos e trabalho sobre o melhor modelo de Produto Educacional no intuito de atender 
às necessidades do público em questão, sob os indicativos do(a) orientador(a) que me será 
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designado no Programa de Mestrado do ProfEPT.
 Caso a hipótese se concretize penso em desenvolver o Produto Educacional na Linha 
de Pesquisa: Práticas educativas em Educação Profissional e Tecnológica. Nessa Linha 
vejo duas opções de Macroprojetos, sendo:
1ª Macroprojeto 1 – Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e 
não formais de ensino na EPT.
 Nessa proposta direcionando o Produto Educacional aos educandos do IFC. 
2ª Macroprojeto 3 – Práticas Educativas no Currículo Integrado.
 Nessa proposta desenvolvendo o Produto Educacional voltado aos docentes do IFC.
 Em ambos os Macroprojetos penso que minha ideia de trabalho se encaixe na Categoria 
de Produtos e Tecnologias Educativas: 4. Material textual. Sendo mais apropriados a esta 
situação: cartilha, guia, manual, livro didático ou e-book.
 Pretendo orientar acadêmicos/docentes – dependendo do Macroprojeto escolhido no 
sentido de oferecer opções de atividades voltadas especificamente àquele público sendo:
- Se docentes (orientações de atividades/temáticas a serem desenvolvidas nas aulas de 
Educação física, com linguagem simples e adequada ao público adolescente, que possam 
ser realizadas de forma remota e/ou presencial, no Ensino Médio Integrado da Rede EPT).
- Se discentes (orientações de sequência didática/proposta de ensino a serem desenvolvidas 
nas aulas de Educação física e/ou Práticas Corporais, que possam ser realizadas de forma 
remota e/ou presencial, no Ensino Médio Integrado da Rede EPT).
 Ainda, penso que seja interessante relacionar a atividade física e o exercício físico 
com a saúde de forma ampla, referenciando a necessidade de uma alimentação saudável e 
balanceada, de prezar por uma saúde mental e social para melhorar a qualidade de vida, de 
forma geral. 
 Nesse sentido, as questões elencadas farão parte do Produto Educacional, em forma 
de capítulos, preferencialmente integrados ao restando do material que desenvolver-se-á 
para a conclusão do Programa de Mestrado em Profissional em Educação Profissional e 
Tecnológica em Rede Nacional – PROFEPT. 
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